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RESUMO 
Os herbários são essenciais na pesquisa científica, especialmente na identificação e armazenamento 

organizado de amostras de plantas. No entanto, a identificação de espécies vegetais é desafiadora e a falta 

de especialistas pode levar a erros nos registros. Para resolver isso, a digitalização dos herbários está sendo 

adotada, permitindo acesso amplo a especialistas e colaborações para identificação. O estudo foi realizado 

no Herbário da Universidade Federal do Acre, usando o software BRAHMS para gerenciar dados. Foram 

revisadas famílias botânicas como Asteraceae, Burseraceae, Lauraceae e Rubiaceae. A digitalização das 

exsicatas (amostras botânicas) foi feita, e os registros foram atualizados no banco de dados. A plataforma 

speciesLink foi usada para acesso aos dados e comparação de duplicatas. A pós a atualização h     ouve um 

aumento no número de espécimes identificados até o nível de espécie. A distribuição temporal das 

determinações variou, com alguns espécimes levando décadas para serem identificados. A digitalização e 

disponibilização online foram vistas como essenciais para melhorar a precisão e acessibilidade das 

informações botânicas. Conclui-se que a digitalização e a colaboração entre especialistas e instituições são 

vitais para atualizar os herbários e melhorar a qualidade das informações, beneficiando a pesquisa científica 

e a preservação da biodiversidade. 

Palavras-chave: Herbário. Banco de dados. Exsicatas.  

 

Network for integrating scientific data in updating specimens 

from the UFACPZ Herbarium 
 

ABSTRACT 

Herbaria are essential in scientific research, especially in the identification and organized storage of plant 

samples. However, plant species identification is challenging, and a lack of experts can lead to errors in 

records. To address this issue, the digitization of herbaria is being adopted, allowing broad access to experts 

and collaborations for identification. The study was conducted at the Herbarium of the Federal University 

of Acre, using the BRAHMS software to manage data. Botanical families such as Asteraceae, Burseraceae, 

Lauraceae, and Rubiaceae were reviewed. The digitization of herbarium specimens (botanical samples) was 

carried out, and records were updated in the database. The speciesLink platform was used for data access 

and duplicate comparison. There was an increase in the number of specimens identified down to the species 

level after the update. The temporal distribution of determinations varied, with some specimens taking 
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decades to be identified. Digitization and online availability were seen as essential for improving the 

accuracy and accessibility of botanical information. It is concluded that digitization and collaboration 

among experts and institutions are vital for updating herbaria and improving the quality of information, 

benefiting scientific research and biodiversity preservation. 

Keywords: Herbarium. Database. Specimens.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 Os herbários desempenham um papel crucial para fins científicos e de pesquisa 

em diversas áreas (DARU et al., 2019; KATES et al., 2021). Eles são essenciais para 

quantificar a biodiversidade, permitindo a coleta, identificação e armazenamento 

organizado de amostras de plantas, além de facilitar a descoberta de novas espécies e a 

disponibilização de informações online (ROCCHETTI et al., 2020). Também 

desempenham um papel importante no rastreamento das mudanças na distribuição 

geográfica das espécies ao longo do tempo, ajudando a monitorar o impacto das 

atividades humanas na biodiversidade (AVETISYAN et al., 2022; VERMA et al., 2023). 

No entanto, a identificação das espécies vegetais, frequentemente enfrenta desafios 

(BODHWANI et al., 2019; LE et al., 2020; ZANI; LOW, 2022). 

O reconhecimento da identidade das plantas assume um papel crucial no avanço, 

uso sustentável e preservação de uma determinada região (ROCCHETTI et al., 2020; 

BEDAIR et al., 2023). Esta precisão tem importância central para inúmeras aplicações, 

especialmente quando se trata de vegetação selvagem (WÄLDCHEN et al., 2022). 

Contudo, poucos profissionais e pesquisadores possuem a capacidade de atribuir com 

segurança o nome científico a uma planta (COLON et al., 2020; ZANI; LOW, 2022). Tal 

desafio se amplifica consideravelmente em regiões tropicais, caracterizadas por uma rica 

diversidade de espécies (HOPKINS, 2019; LE et al., 2020; SETIAWAN et al., 2020). 

A insuficiência de especialistas representa um, significativo, obstáculo para a 

identificação precisa das espécies de plantas nos herbários (COLON et al., 2020). Na 

ausência de profissionais aptos a realizar tais identificações, erros podem surgir, levando 

a registros imprecisos e prejudicando a aplicabilidade dessas informações em futuras 

investigações (LUTIO et al., 2022).  

Adicionalmente, a carência destes especialistas pode comprometer a atualização 

contínua dos registros, particularmente em situações que envolvam alterações na 

nomenclatura ou a descoberta de novas espécies (LUTIO et al., 2022; NEVILL et al., 

2020). Para enfrentar essa questão, é crucial investir em abordagens colaborativas entre 
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instituições e adotar métodos integrativos que assegurem a identificação precisa das 

espécies e a constante atualização dos registros dos herbários (SETIAWAN et al., 2020; 

HOCHKIRCH et al., 2021; CANHOS et al., 2022). 

Nesse cenário, é notável um empenho em direção à digitalização dos registros dos 

herbários, acompanhada de sua disponibilização online, visando contribuir para a 

identificação das espécies vegetais (HOCHKIRCH et al., 2021; DAVIS, 2023). A 

digitalização dos registros os torna mais acessíveis a um contingente mais amplo de 

especialistas e pesquisadores globais, viabilizando colaborações para identificação e 

atualização dos dados (HEBERLING et al., 2019; BORSCH et al., 2020; VAGANOV et 

al., 2021).  

Essa disponibilidade acrescida de informações, pode impulsionar a aprimorar a 

precisão e agilizar o processo de identificação (DAVIS, 2023). Além disso, a digitalização 

facilita o acesso às duplicatas de uma coleção  mantidas em outros herbários com mais 

acesso de especialistas, promovendo a atualização de dados de coleções que eram 

anteriormente menos acessado (BORSCH et al., 2020; VAGANOV et al., 2021; 

CANHOS et al., 2022). 

Uma das ações nesse sentido é a criação do speciesLink, que é um sistema de 

informação distribuído integrando dados primários de coleções biológicas. Isso significa 

que ele compila informações sobre espécies de plantas, animais e fungos coletados em 

diferentes regiões do Brasil e do mundo. O sistema foi desenvolvido pelo Centro de 

Referência em Informação Ambiental (CRIA), com o apoio de diversas instituições 

nacionais e internacionais, tais como a FAPESP, o GBIF, a JRS Foundation, o MCTI, o 

CNPq, a FINEP e a RNP. O objetivo do speciesLink é facilitar o acesso e a utilização dos 

dados de biodiversidade para fins de pesquisa, educação e conservação (SPECIESLINK, 

2023). 

A plataforma atua como uma rede que conecta os provedores de dados, as coleções 

biológicas e os usuários, incluindo pesquisadores, estudantes e gestores ambientais. Os 

provedores de dados disponibilizam seus registros online por meio de um software 

chamado IPT (Integrated Publishing Toolkit), que facilita a publicação das informações 

seguindo padrões internacionais. Os usuários podem acessar os dados pelo portal web do 

speciesLink, o qual oferece diversas ferramentas para busca, visualização, análise e 

download dos registros. Além disso, os usuários têm a opção de acessar os dados por 
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meio de serviços web, que possibilitam a integração dos registros com outras plataformas 

e sistemas (SPECIESLINK, 2023). 

Por intermédio da interface de busca do speciesLink, é possível comparar as 

identificações de um mesmo espécime, ou seja, as duplicatas, presentes na rede. O sistema 

examina os registros com coincidências no nome do coletor, número de coletor e data de 

coleta, presumindo que esses registros correspondem ao mesmo evento de coleta e ao 

mesmo espécime. Os usuários têm a capacidade de pesquisar e recuperar todos os 

registros pertencentes aos seus herbários, assim como analisar as duplicatas disponíveis 

na rede. Por meio dessa ferramenta, é possível verificar se existem duplicatas do material 

não identificado ou retificar potenciais equívocos de identificação presentes na rede 

(CANHO et al., 2023). 

A prontidão de dados de herbários, com identificações precisas das espécies 

vegetais, assume importância central para oferecer informações confiáveis e atualizadas 

sobre a biodiversidade vegetal, adicionando credibilidade às pesquisas que se valem 

desses registros (HEBERLING et al., 2019). Nessa perspectiva, o propósito deste estudo 

é atualizar as determinações contidas no repositório do Herbário da Universidade Federal 

do Acre, bem como conduzir uma análise temporal das determinações realizadas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no período de agosto de 2020 a agosto de 2022, no 

Herbário da Universidade Federal do Acre (UFACPZ), localizado no campus de Rio 

Branco. Para o registro e gerenciamento dos dados, foi empregado o software BRAHMS, 

uma ferramenta dedicada ao gerenciamento de herbários. Os dados foram obtidos da 

coleção UFACPZ e de herbários que mantêm duplicatas dessa mesma coleção e 

apresentam informações mais recentes dos espécimes. Essas informações foram 

acessadas por meio da plataforma speciesLink, a qual é utilizada por diversos herbários e 

proporciona atualizações diárias das coleções (CANHOS et al., 2022). 

Neste estudo, as famílias Asteraceae, Burseraceae, Lauraceae e Rubiaceae foram 

objeto de revisão. Essa seleção decorreu do elevado volume de registros, os quais 

necessitavam de identificações mais recentes. Exsicatas eventualmente ausentes no banco 

de dados foram incorporadas. Os campos que passaram por atualizações e preenchimento 

compreendem: o nome da espécie (epíteto genérico, epíteto específico e autor), o 

determinador (quem realizou a identificação) e a data da determinação (dia, mês e ano). 
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Inicialmente, executou-se o registro fotográfico do material botânico, com as 

amostras dispostas em uma caixa de madeira, iluminada internamente. Uma câmera era 

posicionada acima da caixa, enquanto um pano preto era colocado abaixo da exsicata. 

Junto à amostra, uma escala métrica (régua graduada) era posicionada. Após a captura 

das imagens, estas foram integradas ao Brahms, em conformidade com cada respectivo 

registro. 

A fim de efetuar a atualização dos registros no Brahms, somente os campos no 

banco de dados que apresentavam informações desatualizadas ou incorretas foram 

modificados. A pesquisa foi conduzida mediante a utilização do nome do coletor, número 

de coleta e ano de coleta como parâmetros de busca. Ao exibir os resultados, outras 

informações, como as de localização, eram consideradas para confirmar a natureza de 

uma duplicata do espécime.  

Com a avaliação dos resultados, o espécime com a determinação mais recente, 

estabelecida por especialistas, era selecionado e os campos pertinentes eram então 

complementados. Posteriormente, para retificar os nomes científicos dos espécimes, o site 

Flora e Funga do Brasil foi empregado. Nesse processo, incorreções ortográficas e 

sinônimos eram identificados e corrigidos. 

Subsequentemente, os dados referentes às famílias foram submetidos a uma 

análise por meio de estatística descritiva, com o propósito de examinar a evolução das 

determinações realizadas por especialistas botânicos e a quantidade de informações 

atualizadas. Este procedimento envolveu a enumeração de: registros, espécimes 

submetidos a determinação, espécimes pendentes de determinação, determinações 

efetuadas a nível de gênero e determinações realizadas a nível de espécie.  

Adicionalmente, foram calculados a porcentagem das determinações dentro da 

família, o valor máximo de anos decorridos até uma determinação e a média de anos 

necessária para efetuar a determinação. Além disso, realizou-se uma contagem de 

registros previamente identificados com família, gênero e espécie, tanto antes quanto após 

as atualizações. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados um total de 2002 espécimes pertencentes às quatro famílias. 

Entre estes, as determinações realizadas ao nível de espécie tiveram um acréscimo no 

banco de dados, indo de 1028 para 1509. Isso, por sua vez, levou a um aumento na 
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proporção de registros identificados (gênero e/ou espécie) para 85%. Os desdobramentos 

específicos para cada família estão documentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - contagens e análises feita das famílias após a atualização. 

 
Famílias 

Total 
Asteraceae Burseraceae Lauraceae Rubiaceae 

Número de registros 234 270 337 1161 2002 

Identificados 171 265 236 1103 1775 

Sem identificação 59 5 149 771 984 

Percentual de identificados 75% 98% 70% 95% 85% 

Maior número de anos para 

identificação 
26 42 36 37 42 

Média de anos para 

identificação 
6 9 4 13 8 

Identificados apenas com 

Gênero 
33 4 30 199 266 

Identificados a nível de 

Espécie  
138 261 206 904 1509 

 

Dentre os registros que passaram por atualização, uma parcela substancial não 

possuía determinações além do nível de família. A razão para a atualização variava, 

englobando situações em que os dados estavam inicialmente designados como uma 

espécie distinta, bem como casos em que faltavam informações como o autor da espécie, 

o determinador e a data. Algumas correções envolveram ajustes de digitação, enquanto 

outras implicaram na substituição dos nomes científicos por espécies aceitas, em 

detrimento de sinônimos. Além disso, houve determinações que não continham 

informações de data e outras que necessitavam de correções ortográficas. Foi observado 

ainda que algumas correções se aplicavam a registros de outras famílias. 

Foram capturadas imagens das exsicatas que ainda não estavam documentadas no 

banco de dados do UFACPZ. No total, 1395 fotografias foram incorporadas ao Brahms, 

representando 70% das famílias analisadas. Em termos específicos, a Asteraceae contou 

com 122 fotos, a Burseraceae com 139, a Lauraceae com 8 e a Rubiaceae com 1126. 

No nível individual, as famílias apresentam as seguintes proporções de registros 

fotográficos: 52% de 234 registros para Asteraceae; 51% do total de 270 registros para 

Burseraceae; Rubiaceae, com 1161 espécimes, conta com 97% dos exemplares 
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fotografados. Quanto à Lauraceae, a qual soma 337 registros no banco de dados, apenas 

2% foram fotografados. Esta baixa porcentagem decorre da ausência de algumas amostras 

na coleção do herbário (Figura 1). 

 

Figura 1 - Percentual de amostras (exsicatas) fotografados para as famílias botânicas Asteraceae, Burceraeae,  

Lauraceae e Rubiaceae do Herbário UFACPZ. 

 

 

Devido às operações de rotina dos herbários, uma parcela considerável dos 

espécimes da coleção é emprestada a outras instituições a fim de pesquisa. Ademais, um 

elemento adicional que poderia ter impactado na proporção de fotografias, a qual está 

abaixo de 100% para cada família, reside no fato de que certos espécimes podem estar 

em fase de quarentena ou passando por processos de desfunga, visando a preservação 

adequada de cada amostra. 

Uma das transformações e desafios mais marcantes no século XXI para as 

coleções biológicas reside na digitalização, que exige a fotografar exsicata a exsicata, 

além da disponibilização das informações textuais correspondentes (SCHERER et al., 

2017). A imagem assume um papel de significância histórica, ao ilustrar como a coleção 

liga ciência e trajetória temporal. A relevância da digitalização e da disponibilização de 

dados em plataformas específicas está em sua capacidade de diminuir a necessidade de 

envio de material botânico, o qual, em determinados casos, pode ocasionar danos às 

amostras (SILVA, 2015). Adicionalmente, a virtualização desses materiais amplia o seu 

acesso para propósitos de investigação científica, enfatizando a importância de incorporar 
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os registros de herbário nas bases de dados online (PEIXOTO et al., 2009; MACHADO; 

BARBOSA, 2010). 

Os dados apresentaram uma notável dispersão no que diz respeito ao intervalo de 

anos transcorridos entre a coleta e a determinação, não se revelando nenhum padrão 

discernível. Inúmeros espécimes demandaram décadas para serem alvo de uma 

determinação. Chama a atenção o fato de que um registro demandou 42 anos para ser 

plenamente identificado, o que realça a limitada disponibilidade de especialistas e o 

número reduzido de visitas à instituição. A análise detalhada da distribuição temporal 

para a realização das determinações pode ser apreciada na Figura 2. 

 

Figura 2 - Distribuição do tempo (anos) para a determinação das amostras botânicas estudados para as famílias  

Asteraceae, Burseraceae, Lauraceae e Rubiaceae do Herbário UFACPZ. 

  

Houve um incremento no número de registros, com as quatro famílias passando 

de 1919 para 2002 registros, com um acréscimo de 5 para Asteraceae, 2 para Burseraceae 

e 80 para Rubiaceae (Lauraceae não teve adição de registros). Em todos os conjuntos de 

dados, as determinações realizadas apenas até o nível de família e gênero apresentaram 

uma redução, cedendo espaço para determinações até o nível de espécie. A comparação 

entre as determinações nos níveis de família, gênero e espécie, antes e após a atualização, 

pode ser visualizada na Figura 3. 
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Figura 3 - Registros identificados apenas com Família, Gênero e a nível de Espécie antes e depois da atualização  
para as famílias Asteraceae, Burceraeae, Lauraceae e Rubiaceae do Herbário UFACPZ. 

 

 

A identificação a nível de espécie, em contraponto a família ou gênero, detém uma 

importância crucial devido à precisão taxonômica e à riqueza informativa que 

proporciona. Isso viabiliza uma compreensão mais minuciosa da biodiversidade, 

contribui para investigações científicas acuradas, facilita identificações e estudos futuros, 

além de assegurar registros históricos fidedignos da flora, ampliando a utilidade e o valor 

dos acervos botânicos ao longo do tempo (CANHOS et al., 2022; WÄLDCHEN et al., 2022). 

Em sintonia com outros herbários, o UFACPZ engaja-se no intercâmbio e envio 

de espécimes, o que por si só simplifica o acesso do especialista à amostra, permitindo a 

eventual reavaliação taxonômica. Contudo, a digitalização dos dados têm sido elementos 

essenciais para aprimorar a precisão das identificações e das informações. O método 

empregado neste estudo revelou-se não apenas eficaz, mas também vital para atualizar o 

acervo botânico do Herbário UFACPZ. Dada a extensão da coleção, a disponibilidade 

limitada de funcionários ativos e a frequência reduzida de visitas de especialistas, é 

recomendável estender atividades similares às outras famílias botânicas nas coleções 

científicas. Além disso, a continuação da digitalização dos herbários, através da fotografia 

das exsicatas, proporcionará uma acessibilidade ampliada a pesquisadores e interessados, 

minimizando riscos de danos ou perdas do material e garantindo acesso aos espécimes. 
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CONCLUSÃO 

A implementação de recursos como as plataformas digitais (herbários virtuais), 

oferece uma via prática para que taxonomistas acessem os exemplares, ao mesmo tempo 

em que reduz o ônus financeiro (ainda que nem sempre solucione a determinação de uma 

amostra), favorecendo a atualização de uma coleção e reduzindo o prazo de determinação 

dos espécimes mantidos na coleção, garantindo sua conformidade com as novas 

nomenclaturas. Isso contribuirá para aprimorar a qualidade das informações para 

pesquisas, servindo à comunidade científica nacional e internacional. 
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